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"V iticultrtfã 

0 MILDEW E 0 SUN SCALD 

Sào duas moléstias que atacam 
a vinha, muito distinctas urna da 
outra, mas que, aos inexperientes, 
lhes será fácil confundir; d'aqui o 
dizer-se que a «calda bordeleza» 
nào é antidoto contra o «Mildew. • 
heresia que nos ,últimos tempos tem 
circulado insistentemente na bocca 
do nosso povo. 

0 «Mildew» é um parasita 
vegetal, puramente cryptogamico, 
que tendo principio nas folhas das 
videiras, se estende aos ramos, ás 
flôres e aos fructos, dando causa 
á perda e destruição das colheitas 
quando o ataque é intenso, e ma- 
ta-as indubitavelmente desde o 
momento que nào se lhe dé comba- 
te por meio dos saes de cobre, u'uco 
período detres a seis ânuos. 

O «Sun scald», classificado 
como alteração physiologieo da vi- 
nha e nunca, como, muitos sup- 
põera, parasita vegetal, é uma sim- 
ples alteração nas folhas de videi - 
ra, que, posto origine diminuição 
nas colheitas e má qualidade do 
vinho, em consequência da escas- 
sez de álcool, por falta da elabo- 
ração do assucar necessário da uva, 
não causa, comtudo, a morte das 
videiras; portanto, não sendo esta 
moléstia facii de evitar, visto as 
condições meteorológicas da esta- 
ção influírem para o seu appare- 
cimento é todavia mais benigno 
que o «Mildew ». 

O «Mildew» tem o seu cara- 
cterístico na pagina inferior das 
folhas da parra, onde apparece ao 
longo das nervuras o cotào bran- 
co em forma de placas-arredonda- 
das e irregulares, semelhando sol 
commum, que facilmente se des- 
tacam quando levemente esfrega- 
das com aa unhas. Desde o mo- 
mento que as eífloresceacias bran- 
cas corrsspondam manchas atijo- 

ladas, pardas ou cõr de folha sec- 
ca, na pagina superior da parra, 
é um indicio de não haver enga- 
nos com a classificação. 

Para tirar duvidas, muito 
susceptiveis de dar-se, poderemos 
colloear folhas suspeitas em meio 
húmido e tépido, debaixo d'uma 
campanula de vidro, de forma que 
as bordas mergulhem na agua d'- 
um prato. Se o «Mildew» existir 
—como diz s snr. Jose Verissimo 
de Almeida no seu tratado «O 

i Mildew»— bastam 24 a 36 horas 
para que appareça o cotào bran- 
co na face inferior da folha, ver- 
dadeiro caracteristico mycelial do 
terrível fungo. 

Como no anno corrente, em- 
bora fosse a tempo appiicadae com 

i todo o cuidado a «caida bordele- 
za », apparecesse, em partes, a fo- 
lha das videiras queimada, indiví- 
duos que não acreditavam noseffei- 
tos dos saes de cobre,propalam que 
o «Mildew» appareee quando tem 

í de apparecer,em virtude das con- 
dicções meteorológicas do anno, e 
não ataca quando não tem de ata- 
car; isto é, que as folhas da vi- 
daira, mortificadas única e ex- 
clusivamente pelo «Sun scald», 
alteração physiologica que não se 
pôde, como dissemos já prevenir 
infelizmente, nào é doença que 
mate a vide, visto ser «arejo» que 
em todo o tempo houve. 

Portanto, confunde-se de uma 
fôrma espantosa estas duas molés- 
tias. uma cryptogamica e outra 
physiologica attribuiudo-se beni- 
gnidade onde não a ha, e yice- 
versa. 

O «Sun scald» pôde como 
succedeu por muitas partes no an- 
no corrente, fazer estragos n uma 
vinha, que, posto se assemelham 
ao do «Mildew» nada tem com 
esta moléstia. 

E' nos Estados-Unidos que 
o «Sun scald» apparece com 
mais intensidade devido ás prima- 

(2) FOLHETIM 

A cm OE BECOMMENOiCÃQ 

— 0que?... Nada! exclamou 
ao chegar á assignatura. Coma bre- 
ca E não te disse nada? 

— Saibao sr.almirantequenão. 
Osr.deRabou arremessou a 

carta para cima da mesa, dando, fu- 
rioso, um murro em cima d'esta. 

—E eu que me fiei n'elle excla- 
mou.Com mil granadas!... Euéque 
divia ter tratado do negocio... e co- 
meçou furioso a paaseiar de_um para 
outro lado" da saia. 

Antonio Mery achava-se cada 
vez mais atrapalhado. Dava voltas 
ao chapéu sem saber se havia de 
fallar ou retirar-se, quando as vis- 
tas do almirante se fitaram n'eQe. 

—D'onde diabo saiu este ho- 
mem, que está a escorrer em agua. 

O aldeão olhou para os pés e 
notou cora terror, qúe a neve de 

; que se cobria,descendo em soccor- 
ro de Brisquet, acabava de derre- 
ter-se com a temperatura mais qu- 
ente da sala, formando um longo 
rasto em cima do magnifico tapete 
que cobria o sobrado, 

i — Para que entraste aqui ? O 
que vens cã fazer? 

j — Perdão snr. almirante! Eu 
: vinha .. .sim... queria. .. deseja, 
va fallar a respeito da herdade... 
e para isso trazia do snr. Kovére 
uma carta de... 

— Ah! sim, proseguiu o almi- 
I rante, uma carta de recoramenda- 
çào... Isso dá-se a qualquer,como 
se dá um passaporte, 

— O snr. Rovere é escrupo- 
loso, quando recommenda alguém 
objectou Antonio, 

1 veras quentes e húmidas das mar- 
gens do Atlântico e do sul da Ca- 
lifórnia. 

O «Sun scald» forma grandes 
placas irregulares, côr de folha 
morta, e em outros casos appare- 

; receia as" folhas crivadas de pe- 
I quenas manchas, que se asseme- 
lham a gottas d^gua aquecidas 
pelo sol, o que, segundo Viala, 
tem muita analogia com o «blak- 
rot» 

Esta queima das folhas dá-se 
em annos de sol intenso, ou em 
dias que os raios deste astro in- 
cidem mais directamente sobre 
as partes verdes das videiras o 
que produz a secca das folhas, 
ou. quando as alterações se mani- 
festam na base do peciolo, cahirera 
como succedeu em muitos sitios 
no anuo de 1892 e no de 1894, 

Nào se lance pois o descré- 
dito sobre os tratamentos cúpri- 
cos, que devem applicar-se annu- 
almente ás videiras para não nos 
privarmos, como succederá aos 
descrentes e aos poucos versados 
em viticultura, das emissárias d- 
um producto que, faltando, será 
causa de mina certa e inevitável 
de muitas fainilias. 

Pelo facto do «miláew» se a- 
presentar no anno passado com 
um caracter mais benigno, não 
devemos concluir que o mal de- 
aappareceu de vez e que os tra- 
tamentos cúpricos devem e podem 
evitar-se para o futuro. Longe d'- 
isso; o terrível fungo pôde, quan- 
do mal o pensarmos, redobrar de 
intensidade e. achando-nos desper- 
venidos, isto é, nào se tendo elfe- 
ctuado os tratamentos que todos 
são preventivos, invadir os vinhe- 
dos e ahi cassar sérios e irrepará- 
veis estragos. 

Lembrem-se os nossos leito- 
res que o que deixamos expendi- 
do virá a succeder em breves an- 
nos, e só então é que os rotinei- 
ros e descrentes pesarão bem estas 

— Sim, recomraenda-te certa- 
mente por seres novo. 

— Eífectivãmente... 
— Pois eu antes quero um ve- 

lho lavrador que tenha experiên- 
cia. Accrescenta que és honrado, 
laborioso. 

— E' verdade. 
— Pois eu prefiro um pregui- 

çoso, mas rico, que me dô garan- 
tias solidas. A renda garante-se 
sempre melhor com os bens do 
que com a consciência. 

O aldeão nada replicou e ia 
sair, quando se fez ouvir um lati- 
do pungente. Voltou a cabeça e 
viu Brisquet de que já ae havia 
esquecido, em meio da sua preoc- 
cupaçào, e que se arrastava para 
elie com difficuldade 

Antonio, abaixou~se para leval- 
o. 0 almirante que parara á porta 
da sala, perguntou-lhe o que signi- 
íicava aquelle cão fendo. 0 aldeão 

nossas palavras; porque, deyenga- 
nemo-nos.a maior parte suppõe que 
nós, os encarregados de prevenir 
e orientar o povo, que praticamos 
e estudamos, escrevemos sómente 
por fazer estylo, ou para que o 
nosso nome se torne conhecido 
entre o jornalismo e a imprensa 
periódica. Puro engano. 

Nós e muitos outros que vi- 
vemos do sólo, escrevemos por 
amor á arte, .simplesmente para 
que os nossos estudos possam uti- 
lisar os outros, livre de interesses 
honorários ou pecuniários; portan- 
to, para pormos em execução o 
que a sciencia nos ensina, escu- 
sado seria fazermos a transmissão 
da ideia: praticávamos sómente no 
que era nosso. 

Alguns indivíduos que tra- 
taram no anno passado, segundo 
noa consta, não continuam os tra- 
tamentos na próxima campanha; 
emquanto que outros, se furtaram 
aos tratamentos, estão resolvidos 
a emprehendel-os n'este anno. E' 
uma confusão de ideias que deve- 
rá, sem duvida, acarretar aos vi- 
ticultores sérios prejuízos. 

Mal terrível, muito peior que 
o das videiras, que virá aggra- 
var a sorte amargurada dos que 
vivem única e exclusivamente do 
producto da terra. 

Lembramos, portanto, a todos 
que acreditara nos processos da 
sciencia e nas experiências de 
longos annos de viticultores illus- 
tres que não cessem de empregar 
a «calda bordeleza «contra o «Mil- 
dew» que não desfaUeçam ante 
tantas opiniões e raciocínios mal 
formados, porque será o meio de 
se nào exporem a sérios prejuízos 
e darem um bom exemplo aos e- 
vangelisadores de ideias erróneas 
e pessimamente fundamentadas. 

O apparecerem, em qualquer 
epocha do anno, folhas seccas, ou 
queimadas, pôde isso atribuir-se 
como dissemos já muito embora 

contou-lhe de que maneira o encon- 
trara. 

— Foi então por esse motivo 
que te encheste de neve e de gea- 
da? disse o snr. de Rabou em 
tom mais ameno. E por isso expu- 
zeste-te a um desastre?. 

— Então?! o animal, coitado 
eslava sofTrehdo. 

— E o que fazes agora d'elle ? 
— Levo-o á dona. 
— Ah! percebo... Contas com 

uma recompensa. 
— Desculpe mas não é isso... 

A dona é uma pobre mulher que 
nada tem de seu... 0 que nao im- 
pede que me dè por bem pago do 
meu trabalho— 

— Porque ? 
— Porque ella ha de ficar 

multo alegre! 

(Continua} 



^Tot-uíil «le 

se tcivUjvna feito os trutamento cu- 
•vricoH. ao ■ Sun scald», alteração 
physiologica t\ue, como o «rou- 
geat-i, se uno pude evitar. Uma 
vca iniciados es tratamentos ca- 
•pricos regulares e com methodo, 
T.ào se receie invasões do «Mil- 
dew>, porque, embora appareça, 

-os seus estragos Itào de ser sem- 
pre insignificantes. 

Marco de Canavezes. 
Antonio M. Borges d Araujo. 

tos factos, pois temos tido sempre lhores ruas, e outras mtis obras 
de reconhecida importância. 

O seu coração bemíazejo tem 
dado milhares de provas de que é 

cuitiii mumí 

a maior consideração para com to- 
dos os assignantese nenhum d'ol- 
!es se dignou devolver-nos os nu- 
meroa que lhes temos mandado 
com a maior regularidade. 

Vamos porisso mandar de no- 1 otíerecida por esto cidadão; a 
vo faaer a cobrança das poucas j algibeira se devo também o 
assignaturas que ainda não rece- ■ canamento da agua 

caridoso: na egreja 
villa^ a actual pia 

matriz desta 
buutismul 'foi 

sua 
eu- 

potavél que 
bemos, na convicção de qtie ellas | que hoje existe no referido hosni- 
serào promptamente pagas. 

Be proventnra nos enganar- 
mos, diremos depois da nossa jus- 
tiça. 

'Sessão de (1 de jevereiro 

Presidente — snr. llormenc- 
gildo Josú Solheiro. 

Vereadores — snrs. Domin- 
gos Ferreira d'.Vranjo, Francisco 
Antonio Esteves, Justiniano An- 
tonio Esteves e Victorino Augus- 
to dos Santos "Lima. 

'Lida, approvada e assignada 
a acta da sessão anterior, deu-se 
conta do seguinte; 

-Pelo vereador Antonio Este- 
ves foi dito— «que ignorando a 
doutrina do § '.mico do artigo 27 
e do artigo 3(18 do Codigo Admi- 
nistrativo não tinha assignado 
auto de arrematação dos impestos 
indirectos celebrada em 16 de de- 
sémbro do anno findo, por não Ih 
merecerem confiança os fiadores, 
porem, inteirado da doutrina do 
referidos-artigos, já assignoK tal 
auto j -cum a declaração do venoi- 

- do, o que aqui reproduz. 
— Foi presente um requeri- 

mento de Raphael Paulo Fernan- 
des, pedindo para lhe ser conce- 
dida licença para depositar no cam- 
po da «Feira do Gado», o mate- 
rial,» necessário para reparos a 

. fazer na sua casa do morada. 
Foi deliberado que o verea- 

dor do pelouro lhe indique o local 
onde deve depositar os mesmos 
matoriaõa. 

— Pelo presidente foi'dito— 
«que é justa a reclamação feita 
por José Joaquim Marques, da 
Oorredoura, de Prado, e que para 
se dar o devido escoamento ás a- 
guas tem de se abrir um cano de 
esgoto no quinteiro da sua casa 
de morada, visto que está soffren- 
do prejuízos devidos á construc- 
çào da estrada de Paderne. 

Conformando-se a vereação 
com esta declaração, de novo pe- 
diu a elle presidente para mandar 
orçar as obras a fazer. 

Nada mais havendo a traetar 
foi encerrada a sessão. 

FACTOS OÂ SEMANA 

Aus 
Afilia. 

iiossoic asHigiiaiUes «In 

gfioajtslai da .TH i serie» rd ia» 

Faz hoje desoito ânuos que 
foi lançada a primeira pedra para 
a fundação do hospital da Miseri- 
córdia d esta vil la. 

Era ifessa oecasião, como 
ainda o é hoje, provedor da Mise- 
ricórdia, o cx.m* snr. José Candido 
Gomes d'Abreii, respeitável cava- 
lheiro desta villa, a quem Melga- 
ço, não só este émprehendiraento 
como de muitos outros deve a rea 
lisaçno. 

liecordamos-nos perfeitamen- 
te d'esse dia solemne e memorá- 
vel, assistimos desde o principio 
até ao fim da construcçãoda gran- 
diosa obra, podendo porisso affir- 
mar a tenacidade com que este 
cavalheiro se lhe devotou, sempre 
incansável no seu progredimento. 

A' sua boa vontade, á sua 
energia, dedicação e zelo inimitá- 
veis devemos o nosso hospital,pois 
não so pôde negar que para ver 
coroada, a sua pretensão lhe não 
faltaram inconnnodes e obstáculos 
que só elle poude superar, já por- 
que as esmolas eram diminutas, 
já porque o costcamento das des- 
pezas era diifioi) de sustentar. 

E' a elle que Melgaço deve 
esta casa de caridade, onde muita 
da nossa pobreza tem escapado ás 
garras da miséria e da morte. 

Trabalhando sempre com 
grande afan, conseguiu que, no 
dia 16 d'outubro de 1892, pelas 
2 horas da tarde, fossem abertas 
ao publico as portas d'este ma- 
gnifico hospital, vendo assim co- 
roados os seus ingentes esforços e 
aturadas fadigas de desesseis an- 
nos. 

tal, e finahnente, o sca cavalhei- 
i iamos-e fluo tracto torna-ae, por 
todos os modos, digno de elo- 
gio e da mais alta consideração e 
estima. 

o consorcio do nosso amigo e pa- 
trício, snr. Antonio Victorino da 
(Juajka com a ex.1"1 snr." D. Maria 
C indida A. L. Castello e Cunha, 
illustrados professores régios d'a- 
quelle concelho. 

Cumprimentando o nosso 
amigo, dezejamos-lhe um futuro 
cheio do felicidades. 

A pessoa que encarregamos 
da cobrança dos assignaturas do 
nosso, jornal, fies ta villa, afiir- 
jaou-nos que alguns dos nossos 
uesignantes, poucos, se lhe reousa- 
:ram ao pagamento. 

Custa-nos acreditar semelhan 

E' porisso que todos habi- 
tantes d'este concelho abençoam 
aquolle incansável obreiro do bem, 
tributando-lhe merecido reconhe- 
cimento de eterna gratidão. 

Pela nossa parte não pode- 
mos .perder o ensejo de lhe tribu- 
tar este preito sincero da nossa 
admiração, certos de que so- 
mos o echo da opinião geral, que 
considera a cx.ra0 snr. José Candi- 
do Gomes d'Abreu o auctor de 
muitos melhoramentos da nossa 
terra, tornando-a por esta forma 
muito difíerente do que era anti- 
gamente, e transformando-a fiu- 
ma povoação moderna e aprazível 

Haja vista a construcção da 
estrada e ponte do Ilio do Porto 
em direcção ao cemitério;a elegan- 
te capella e casa de deposito do 

Annivri-Hariu fimiehrec 

Passa 8abbado'(16 do eorren- 
te) o primeiro anniversario do 
falleciraento do saudseo Luiz Ca- 
millo Gomes d'Abre a, .eavalheiro 
muito respeitável, .de qualidades 
distinotas, coração .mageanimo, 
amigo da pobreza e trabalhador 
incansável. 

E'decemdo una ,snn», mas 
nem porisso este .periede de tem- 
po nos faz esquecer .tàe prestimo- 
so amigo. 

Ceifado pela morte do conví- 
vio de todos os cue c estimavam, 
caiu para sempre .na valia inson- 
dável da eternidade. 

Como amigo, foi sempre de- 
dicadissimo em extrema, a ponto 
de, muitas vezes, se gacrifiear por 
elles; como irmão, ioi medelo^co- 
rno berafeitor não teve eontraste, 
tornando-se por isso digno da es- 
tima e consideração de todos. 

Como homenagem á memo- 
ria do mallogrado extincto, regis- 
tamos, com eterna saudade, esía 
data de luto. 

Tempoi-nl. 

Voltou de novo a visitar-noe 
o máu tempo. 

N?cstcs últimos dias e princi- 
palmente no domingo ultimo este- 
ve um temporal desfeito. 

O vento tem sido fortissimo, 
fazendo alguns estragos, ainda 
que de pouca importância, 

Be assim eontinuar., decerto 
virá a causar graves prejuízos, o 
que será uma verdadeira clami- 
dade. 

O rio Minho já leva um 
grande volume d'aguaf e promette 
continuar a espraiar-se nos cam- 
pos marginaea. 

Santo Saragoçano nos valha! 

âíe*(jí«c5í-a. 

Foi despachado agente de 
2.a classe da companhia dos taba- 
cos, o snr. Gaspar Gomes Pinhei- 
ro d'est.e concelho. 

Este nosso amigo foi manda- 
do fazer serviço na vi l la de Ca- 
minha, onde se encontra ha ale-nos 
dias. 

Não o felicitamos, parque 
lho reconhecemos merecinaeatos 
para seguir carreira mais honrosa, 
monos odiosa,e mais em harmomia 
com o sen bom caracter. 

mesmo; algumas das nossas me- 

Vima aiendtMisieu. 

Em direcção ao Porto fi Lis- 
boa, deve sair ao dia 16 do cor- 
rente a tuna da universidade de 
Santiago, Hespanha. 

A iiiflueuza. 
Tem nos últimos dias appa- 

recido entre nós alguns casos de 
influenza, epidemia que está gras- 
sando por varias localidades do 
paiz com grande violência. 

Veícn. 

Não valeu um «caracol» a 
feira quinzenal que se realisaiii 
fie st a villa no dia 9 do correi», te. 

O máu tempo, fez com qiae 
deixassem doeoneorrer a ella mifi- 
tos feirantes e gente das povoa- 
ções ciroumvisinhas. 

Pòde-se dizer que não houvtj 
qnaai transacções de qualidade al- 
guma, o'que causou., como sempre, 
prejuízos a quem tem necessidade 
de governar a sua vida. 

SUiiMlrc «siforiiis». 

Tem estado doente cora um 
ataque de influenza a ex.ma snr.' 
D. Maria Urbana Brandão Garri- 
do, .virtuosissima esposa do ex,"1* 
snr. dr. Ayres Guedes Coutinho 
Garrido, digníssimo e integerri- 
rno Juiz de direito d esta comarca. 

Fazemos os mais ardentes 
votos pelo rápido e completo res- 
tabelecimento da muito respeitá- 
vel senhora. 

Pnrn Iiísbo». 

Alim de fazer concurso para 
o logar de recebedor da comarca 
de Anadia, partiu ha dias para 
Lisboa, o sr. Caetano José Mos- 
queira, desta villa. 

Aniiiveranirio. 

Completou o segundo anno 
da sua publicação o nosso presado 
collega «O Regenerador Arcoen- 
se» a quem felicitamos, desejando 
muitas prosperidades. 

onsoreio. 

Realisou-se ha dias em Al- 
coentre, concelho de Rio Maior, 

Xíescoberti» de iim> roubo. 

Manoel José da Costa Velho, 
o Picota, d'e3ta villa, queixou-se 
ha dias que lhe tinham roubado 
de sua casa perto de cem pezos 
hespanhoes, por meio da arrom- 
bamento. 

Ignora-se quem seja o auc- 
tor do roubo, mas Picota tendo 
desconfiança de Illydio Alves de 
Mello, traetou de lhe preparar a 
cama, denunciando o furto de umas 
roupas e outros objectos, que Illy- 
dio tinha aubtrahido a Cândida 



.form»! fl^i ."MeJíjfííí-o 

à'Araujo Azevedo, da Pig-arra, e 
que tiuliatii depositados, e escon- 
didos em casa do Picota. 

Parece qne se apura que es- 
te? objectos pertenciam ao espolio 
do fallecido Antonio Joaquim d- 
Araujo Azevedo, e que esta sub- 
trahiu da casa que aquelle pos- 
suía na Serra de Prado, autes de 
ter a justiça feito o competente 
arrolaniento, 

0 poder judicial já tomou 
conta do caso, e de certo ispur.uá 
;is responsabi 1 idades de todos os 
agentes e encobridóres d'este crj- 
jne, que actualmente está preoc- 
cupando as attençoes do publico. 

Ayi-RrilKlu. 

í:oi agraciado com a com- 
menda de Izabel a Catholica, o 
nosso amigo snr. Frederico Augus- 
to dos Santos Lima, ex-admiuis- 
trador substituto d'este concelho. 

JÍata dis ti acção honrosissima 
com que o governo hespabhol ga- 
lardoou os méritos d'aquelle cava- 
lheiro quadra bem ao nosso ami- 
go, que é em verdade uma 
individualidade a tedos os respei- 
tos distincto e digna da conside- 
ração publica. 

As nossas sinceras felicita- 
ções. 

Ijuetnosn. 

Falleceu no dia õ do covren- 
ta era Monsào, o snr. Albino Ma- 
ria de Jesus Lacerda, respeitável 
cavalheiro d'aqa«lla villa e verea- 
dor da camara. 

O seu passamento foi muito 
sentido, attentas as muitas sym- 
pathias de que gosava o fallecido. 

A sua família os nossos pe- 
zames. 

'•Valenciano,, 

Entrou no decimo sexto an- 
n« da sua public rção este nosso 
presado collega, de Valença. 

As nossas sinceras felicita- 
ções. 

Snbseripf slo. 

Publicamos gostosamente a 
relação dos nossos beneméritos pa- 
tricios, residentes no Pará, que 
concorreram para a esmola de reis 
100:000 colhida pelo nosso phi- 
lantropico amigo, snr, João Pires 
Teixeira, e que foi distribuída pe- 
los pobres d'este concelho por oc- 
casiâo do Natal, conforme a nota 
já publicada. 

Não fazemos referencias pes- 
soaes a cada um dos dignos subs- 
criptores para não offendermos a 
sua reconhecida modéstia: limita- 
zn'o-nos a pedir que Deus lhe pa- 
gue o bem que fizeram á pobreza 

Eis a relação; 
Antonio Joaquim 

de Magalhães 10:000 ir. 
João Luiz Gonçal- 

ves 10:000 » 
D. Angela Maria 

Gonçalves 10:000 • 
Candido da Cunha 

Osorio 10:000 » 
José Joaquim Qo- 

mos 10:000 
Luiz Manoel So- 

Iheiro 10:000 * 
José Joaquim Alves 

de Magalhães 10:000 > 
D. Hyginii (Jandida 

de Magalhães 10:000 » 
Manoel Rodrigues 

Barreiros 10:000 » 
Manoel Joaquim Es 

tevos Rodrigues 10:000 
Manoel José Alves 10:000 » 
Antonio.Miinoel Mar 

qnea 10:000 • 
Adriano Rodrigues 

dos St.es Sobrinhos 10:000 » 
Antonio Joaquim 

Moreira 10:000 % 
Francisco Antonio 

de Souza Araujo 10:000 > 
Victor Manoel Mel- 

leiro. 10:000 » 
Luiz Manoel Lou- 

renço da Costa 10:000 » 
Camillo d"Aniorim 10:000 f 
Manoel José Alves 

de Souza 10:000 > 
Manoel JoaquimRi- 
bei ro 10:000 » 
Antonio Joaquim 

Baptista 10:000 
Aleixo 10:000 I 

(Sogue) 220:000 > 

Xittnl «los Síoba-cs. 

Continuação da distribuição 
da esmola de 100:000 reis, man- 
dada do Pará pelo nosso benemé- 
rito compatriota, snr. João Pires 
Teixeira, para os pobres (peste 
concelho. 

Transporte 98:100 
Maria Silvestre, da Cella, 

de Bouças, mais 100 
Constantino Esteves, de 

Lobió 200 
Ao p.® José Douteiro, pa- 

ra um pobre de Cousso Õ00 
Aos filhos de Amélia Alves, 

desta villa. 500 
Maria (Russa), de Prado 300 

100:000 

BOLETIM ELEGANTE 

— Acompanhado de sua ex."" 
esposa e da ex.1" snr,a D. Marga- 
rida Pires, foi a Monsào, no do- 
mingo ultimo d'onde já regressou 
o snr. José Augusto Teixeira, es- 
timável Cavalheiro d'eâta villa. 

— Esteve aqui, o snr. João 
Alves da Cunha, de Valença. 

— Está n'esta villa, o snr. 
Bento Fernandes Pinto, de Mon- 
sào. 

— Vimos no dia 9 nesta 
villa os seguintes cavalheiros: 

Sars. José Malheiro de Souza 
Menezes, abbade Antonino Nunes 
d'Azevedo, e Gaspar de Castro 
Sotto-maior, de Valladares: Alfre- 
do de Souza e Castro, da Valli- 
nha; dr. Janunrio Constante Bar- 
çeitos Pinto, da Ponte de "Mouro; 
João Esteves Cordeiro Antonio 
Manoel da Rocha e Joaquim Fer-' 
ntmdes C.ipellas, de Penso; An- 

tonio José Soares de Castro, d'- officiO, COITem editOS de 30 
Alvaredo: Diogo Manoel de-Souza i- •, *. i • i 
Araujo, do Ãderue; p.® Manoel. í,ia.S 3 Cltai" Alltomo Joa- 
Marques, Antonio Luiz Moreda,, quimDoimilgUeS Casal, do 

Juho Augusto de Souza á ianna, luoar de Sanle freouezia de 
p.® Antonio Monteiro, p.0 Antonio' 
Avelino Douteiro, Antonio Eduar- 
do Marques, p." José Maria Men- 

■o1 
t 

des e 
Gregorio; 

da 

José Douteiro, de S. 
João Baptista Domin- 

gues, da Fiães: p.® José Manoel 
Alves Salgado de Castro. Antouio 
Justiniano Alves Salgado e Ma- 
noel José Esteves, de Rouças; p.'" 
cnoommendado de Lamas de Mou- 
ro; "reitor de Parada; e muitos 
outros. 

^gi-aíleci ai a.ento 

Os abaixo assiguados, na im- 
possibilidade de o fazerem pessoal- 
mente,vêem por este meio agrade- 
cer a todas as pessoas que se di- 
gnaram ciunpriruental-os por occa- 
sião do íalleeimento de sua chora- 
da mãe, sogra e avó, D. Maria 
Pereira de Castro, e bem assim 
aos rev.,nus snrs. eeclesiásticos,que 
de tão boa vontade se dignaram 
assistir ao ofiieio e missa de corpo 
presente. 

A todos, a sua indelevel gra- 
tidão, 

Rouças, 3 de fevereiro de 
1895. 
Bernardo Antonio Pereira de Cas- 

tro 
Maria da Pureza Pereira de Cas- 

tro 
Maria da Gloria Pereira de Castro 
Vasco Antonio Pereira de Castro 

(ausente) 
Manoel Joaquim Pereira de Castro 

 ANNUNCipS  

-A. viso 

A ex.ma snr.' D. Genoveva 
Augusta de Souza Gama, do logar 
do Carvalhal, freguezia de Prado 
pede-nos para que façamos publi- 
co que aluga o sen carro a qual- 
quer pessoa que o pretenda. 

Ooixcixi-so 

A mesa da Santa Gasa 

da Misericórdia desta vilia, 

põe a concurso pelo praso 

de 30 dias a contar da datá 

o logar de facultativo do hos- 

pital com o ordenado de no- 

venta mil reis. 

Secretaria do hospital 

da Misericórdia do Melgaço, 

8 de fevereiro de Í895, 

O provedor, 
José Candido Gomos d'Abreu. 

N.« 108 

'SM 
os de :á) \m 

juizo de direito da 

comarca de Melgaço e pelo 

carto rio do escrivão do 3.T Alberto A. da Silva Tavares. 

São i'tiio, d esta mesma co- 

marca, e a uzen te em parte 

incerta da Republica dos Es- 

tos Unidos do Rrazil, bem 

como todos os legatários e 

credores desconhecidos e 

residentes fóra da co- 

marca, para fallarem e assis- 

tirem a todos os termos do 

inventario orphanologico a 

que sa procede por obito de 

José Domingues Casal, mo- 

rador que foi no dito lugar 

e freguezia. 

Melgaço, em 10 de fe- 

vereiro de 1895. 

Aeriíiquei. 

O juiz de direito, 

A. Garrido. 

O escrivão interino. 

Alberto A. da Silva Tavares 

N.® 106 

Éditos de 30 dias 

Pelo juizo de direito da 

comarca de Melgaço, cartó- 

rio do escrivão do 3.' olíi- 

cio correm éditos de 30 dias 

a contar da segunda publica- 

ção do presente na folha offi- 

cial, citando o executado Jo- 

sé Gregorio, por se achar 

auzente em parte incerta, co- 

mo consta da respectiva cer- 

tidão, para comparecer n'es- 

tejuizo nos termos do dispos- 

to no artigo 194, ^ 1 do co- 

digo do processo civil, e fin- 

do que seja este praso, pa- 

gar no de dez dias, junta- 

mente com os mais execu- 

tados a quantia de 4 4 §260 

reis, juros, sellos e custas 

constantes da execução que 

lhe move a confraria das Al- 

mas,de Valladares, ou nome- 

ar bens á penhora, sob pe- 

na de não pagando, seguir a 

execução seus termos até fi- 

nal. 

Melgaço, em 11 de fe- 

vereiro de 1895. 

Verifiquei. 

O Juiz de direito, 

A. Garrido. (l07) 

O escrivão interino, 
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ARGO DO LHIAFARIZ 

Teliçisno Candido d'Azevedo Barroso (o Cantinho), pro- 
prietário deste novo estabelecicnenta, convida o respeitável pu- 
blleo a que visite esta recente casa de negocio, onde encon- 
trará variado -sortido dobjectos de mercearia, fazendas, louças, 
ferragens, papellaria, calçado, e mais artigos de commercio. 
por miúdo, os qnaes se vendem por preços modicos, eor cu- 
ja occasiào analizarào o bom gosto, inexcedivel limpeza e aceio 
dos meemos. (82) 
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llf ÍÀI ^ 

0 proprietário d'este muito conhecido estabele- 

cimento participa a todos os seus freguezes, e ao 

publico em 'geral, que recebeu um grande sortido 

de pannos crus, que vende a 60, 70, SO e 100 

reis; um completo sortido de riscados a 50, 60 

e 70 reis; grande variedade de cotins a 80,90 e 

100 reis, ca-emiras, picotilhos, meias camizolas e 

muitas outras miudezas, tudo mais barato do que 

na Galliza. 

Vender muito e ganhar pouco é o sgstema ado- 

ptado na Loja JXova do Esteves. 
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Jerouyrno F. de Bar- 

1*08 tem no seu eslabelecimentô 

as -celebres maebinas de costura 

MEMORIA 

as qnaes lhe são fornecidas por .10SÉ M. DA GAMA, 

de Ponte do Lima, a quem foi dado o exclusivo 

de venda ai^este distei cio. 

As maebinas de costura MEMORIA são o que ha 

de melhor e suais barato que até boje tem apparecido no 

mercado, peia solidez do material pelo silencio do tra- 

balho e pela justa adoptação de suas peças, o que as 

torna muito mais duráveis. 

►oooggcx». 

E' 

Maebinas a 

4:500,1-1:000, í€:000,22:500, 32:000, 40:000 rs.e mais 

preços. 

  OCC-O  

importante deposito àe[BlCY€LETES 

de borrachas inassiças, òcas e 

Eiieujniatieas 

as mais elegantes, melbores e mais baratas que se 

fabricam 

Fazem-se concertos — ha peras avulso — e acceitam 

se machiuas usadas em troca. 

fendas a dinheiro e a prestações. 

ENSINO GRÂTJS 

jiERONYyVlO ERN ANDES DE pARROS-yviELGAÇO 
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|í}rara íio Commercio 

MELGAÇO 

r. r , x-T-r^f^0111110 C pn<iitio Barroso 
íU CAWilNHO), successoí do antigo negociante «Rainha., não po- 
de deixar de orientar os seus freguezes, que este antigo esta- 
belecimento continua a gosar os bons créditos que sempre o-q- 
sou de «BARATEIRO», para o que podem experimentar e ve- 
;jào a verdade do que se annuncia. (83) 

[Ver e crer coimo 

DJ i 
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lNHI A UERAL DE 

CONTRA FOGO 

EGUROS 

ÚNICO representante em Melgaço, Feliciano Candido cTAzeve- 
do Barroso {o Cantinho). (80) 

iCHIiS DE SIGEB (FIM traio 

As melhores até hoje conhecidas.—-A pre?laçôes SISIBies. 
Grandes descontos a prompto pagamento. 
Vende-as em Melgaço, o seu representante, 

Feleciano Candido d'Azevedo Barroso (o Cantinho). (81) 

Na oflicina de composição e impressão do jornal O AL- 

TO MINHO, em MONSÃO. 
l^-ERixa cl© S. Francisco- 


